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JUIO-Paule 11 dC 00Y0 em-PDKHg81 Enquanto houver portugueses. 
João Paulo II não vive instalado, 

nem deixa instalar. ,, 
O ritmo em que vive e faz viver 

os problemas da Igreja obriga a atu-
rado esforço de acompanhamento. Pe-
regrino, , carismático, de fé profunda 
e, amor terno a Maria — Totus Tinis 
é o seu, lema — está de novo em 
Portugal a visitar Lisboa,- Açores, 
Madeira e Fátima. Não vem como 
turista, mas como Pastor e como 
Peregrino d.Aquela Senhora que, o 
salvou, com quem Ele gosta de _falar 
e a quem se consagrou. 

r É um acontecimento de extrema 
importância para a Igreja que for-
mamos em Portugal: — somos con-
firmados na fé, recebemos o Pastor 
Universal, que connosco vem celebrar 
os Cinco Séculos de Evangelização 
Encontro de Culturas. 

Há nove anos, na' sua despedida, 
no Porto, Ele disse: até 'à ' próxima... 

Nos doze anos do "seu Pontificado 
(fora eleito em 1978) realiza a sua 
50.ª viagem, para estar connosco du-
rante quatro dias. 1,' 

Além destãs vïágens ápostólicÚ João 
Paulo .II já publicou nove Encíclicas, 
duas Cartas Apostólicas e seis Exorta-
ções Apostólicas, sendo - todos estes do-
cumentos de profunda e variada doutrina 
voltados para os acontecimentos actuais 
da hora que vivemos. 

No dia 18 do corrente,João Paulo II 
r 

r 

1 
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perfaz 7I anos- de idade. Mais uma vez 
estaremos juntos, rezando por Ele. 
., Sejamos dignos do Papa que nos 
visita e ouçamos a sua voz. 

Está connosco o Papa da Oração, e, 
como dizia D. António Ribeiro: «Não 
faltam razões para receber o Papa com 

r alegria». 
Benvindo, João Paulo II. t 

i 

A Comunicação Social ao serviço 
da unidade e do progresso dos .povos 
A Igreja celebra . este ano no dia 12 

de Maio o Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais. lt ^t^ 3 ^.' - ‹,• 

Neste ano é-nos'proposto como tema 
de reflexão a comunicação ao serviço 

Encontro de Grupos Corais 
Na tarde do dia 28 de Abril reali-

z0u-se, em Braga, um Encontro de 
Grupos Corais, a nível de toda a Arqui-
diocese. Estiveram presentes 2.600 cora-
listas pertencentes a 64 grupos corais 
que, depois de uma Celebração Euca-
rística na Cripta do Sameiro, presidida 
Aelo Sr, Arcebispo Primaz, dispersaram-
-se pelas várias igrejas da cidade, onde, 
actuaram a partir das,20,30 horas. 

Deste Arciprestado estiveram presen-
tes três grupos corais: -

- Grupo Coral de Forjães que actuou 
aigreja do Saminário de Nossa Se-
nhora da Conceição; 
—Grupo Coral de Antas que actuou 

na igreja do Seminário de Santiago; 
— Grupo Coral de Belinho quê 

actuou na igreja do Seminário Conciliar. 

da unidade e do progresso de todos os 
povos. A Igreja ensina que os meios 
de comunicação social (a imprensa, rádio, 
televisão e cinema) devem ser conside-
rados como «dons de Deus». Hoje há 
novos meios de comunicação: satélites, 
computadores, vídeo-gravadores, meios 
esses que se encontram cada vez mais à 
disposição da família humana. 

Eles «são chamados a ser veículos de 
amizade e de autêntico progresso hu-
mano». Não pode ser esquecida a di-
mensão moral e a responsabilidade ética 
dos que trabalham nesse sistema de 
comunicação e daqueles que recebem a 
mensagem desses meios. Eles «devem ser 
canais e expressão de verdade, de jus-
tiça e paz, de boa vontade e caridade 
activa, de amor e comunhão». Eles dão 
enorme possibilidade... «de aprofundar 
o sentimento de fraternidade entre os 
homens e de proclamar a Boa Nova 
da Salvação até aos últimos confins do 
mundo». 

Os modernos meios de comunicação 
(social, aliados aos meios tradicionais, 
são uma enorme riqueza na mão da 
humanidade para espalhar o bem e anun-
ciar a paz. 

Portugal — Terra de Santa Maria — 
escreveu as mais belas páginas da sua 
história, sob o olhar materno da Virgem. 
Apesar das horas turvas que tem vivido, 
em que muitos filhos desta pátria se ,têm 
esquecido da fé em que foram embalados, 
ainda se mantém viva a centelha do 
amor a Nossa Senhora. 

Crescem e embelezam-se as novas 
urbes; rasgam-se estradas e arruamentos 
espaçosos. Embora se renove a fisiono-
mia dos aglomerados populacionais, nos 
cumes das colinas ou nos contrafortes 
das serras, continuam a alvejar ingénuas 
ermidas ou sumptuosos mosteiros, dedi-
cados à Virgem. 4 
A margem das estradas, aparecem os 

nichos, que, uma juventude ainda fiel 

õ.. 

k 

.. 
a ideais elevados, em piedosa campanha, 
ergueu a Nossa Senhora dos. Caminhos. 

Nas fachadas de muitas, vivendas, 
aparecem painéis de azulejo ou pequenas 
imagens da Virgem, anichadas junto das 
entradas principais — lugar de honra— 
atestando, também, .a piedade mariana 
dos seus moradores. 

Serão simples reminiscências de um 
passado, ainda pouco distante, ou mani-
festações da alma portuguesa, que ainda 
confia na Virgem e no Seu amora' esta 
Pátria,' que, desde há séculos A escolheu 
para padroeira? 

Penso bem que tal' alma, 'por vezes 
um tanto adormecida, nos momentos 

(Continua na pág. 2) 

Fátima e os países de leste 
—•*-- A propósito da vinda do Papa a Portugal;e a sua rçlação•com ossacon-' 
tecimentos que se verificaram no Leste -europeu em 1989 ¡escrevia um diário 
portuense: 

«Os acontecimentos dos últimos anos nos países do Leste europeu 
«podem ser tomados como o cumprimento da mensagem de Fátima», na 
medida em que resultaram na «conversão da Rússia» anunciada por Nossa 
Senhora aos pastorinhos. 

"'Quem o afirma é o responsável espiritual e material pelo , Santuário, 
monsenhor Luciano Guerra, 58 anos, reitor de Fátima desde 1973. 

Para monsenhor Luciano Guerra, «se se pode dizer que existe , hoje 
liberdade religiosa na Rússia (URSS), pode falar-se em conversão», isto porque 
«a conversão de um país não pode ser senão uma abertura oficial a - Fé». 

«A Rússia pôs em acção toda uma poderosa máquina no sentido de 
provar a coeréncia da teoria do ateísmo marxista-leninista», aponta o reitor 
para logo sublinhar a «vitória» da mensagem de Fátima. 1. -

«Inf elizmente— prossegue — ainda há casos em relação aos quais não 
se pode falar de conversão, como a China ou alguns- países africanos». - 

A «recristianização» do Leste europeu ainda não se traduziu no aumento 
do fluxo de peregrinos desses países ao Santuário, facto` justificado pórr " 
monsenhor Luciano Guerra, não s6 pela distância, mas também pelas 
«dificuldades económicas dessas gentes». i 

Apesar disso, Fátima recebe há alguns anos peregrinações da Checoslo= 
váquia, Hungria, Bulgária e Polónia, às quais presta o auxílio possí,̀el.» 

Encíclica Papal aponta 
limitações do capitalismo' 
A Igreja sempre recusou e continua 

a recusar fazer do mercado o regulador 
supremo e o modelo da vida social, 
afirma João Paulo II na sua Encíclica 
«Centesimus Annus». 

Destinada a comemorar o centenário 
da encíclica «Rerum Novarum» do Papa 
Leão' XIII, que, inaugurou a doutrina 
social da Igreja, a nova Encíclica de-
nuncia a sociedade de consumo pela sua 
falta de valores morais e diz que, nesse 
aspecto, ela não é melhor do que a 
sociedade marxista. 

Sua Santidade João Paulo II alerta 
o Ocidente para que não encare o siste-
ma capitalista como a solução definitiva, 
mais justa e perfeita. 

Abstendo-se de propor um modelo 
económico para a sociedade, o Santo 
Padre deixa a interrogação: «Agora que 
o comunismo falhou, será que o capita-

lismo, como sistema vitorioso, deve ser 
apresentado como o objectivo a atingir 
aos países que se esforçam por recons-
truir a sua economia e a sua sociedade?» 

Sem mencionar qualquer país espe-
cificamente, o Papa João Paulo II denun-
cia as sociedades de consumo. i 

João Paulo II evita usar o termo 
«capitalismo», referindo-se antes à «eco-
nomia de mercado» ou «economia livre» 
para dizer que ela será aceitável apenas 
num quadro «que a coloque ao serviço 
da liberdade humana na sua totalidade e 
tomada apenas como uma faceta dessa 
liberdade, cuja base é ética e religiosa». 

«É necessário que os povos ao refor-
marem os seus sistemas sociais» — diz a 
encíclica— criem autênticos e sólidos 
alicerces democráticos através do reco-
nhecimento explícito dos direitos hu-
manos». 
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A presença, de-'Deus nas 4 Famil•as 
• t 

-«Aondefquer que vá, noto a presençat da xpersonalidade dos jovens. Minha 
de: Deus nas famílias. E mulher é eu sempre temos dito aos nossos 

Quero contar-vos 'uma história de filhos,,gúe, para darem um sentido às 
que fui testemunha há muitos anos, -suas vidas;-,.Wdevem ` viver``dé acordo com 
quando assistia—aos _ funerais_ do -líder__estes _ valores 0_, amora de,. Deus, o -res-
soviético Breznev. A cerimónia estava a 
desenrolar-se- com tal precisão militar 
que se tinha uma sensação de vazio e de 
frieza: soldados marchando;- capacétes 
metálicos e a habitual retórica, marxista, 
nenhuma oração ou prece de consolação, 
nenhuma - referência ao nome . de Deus. 

Os dirigentes soviéticos tinham ocu-
pado os seus lugares nas muralhas do 
Kremlin, enquanto a família do defunto 
escoltava silenciõsãmente o féretro até 
à , sua última morada. Do sítio em que 
estava, pude ver a Senhora Breznev apro-
ximar-se ., do ataúde para uma última 
despedida, e, nesse momento, com o 
coração frio e cinzento desse estado de 
solidão, ela colocou Zum crucifixo sobre 
o peito do'marido. Fiquei impressionado. 
Esse gesto -simples fez-me compreender 
que decénios ou séculos de leis ariti-reli-
giosas não podem destruir a fé e a força 
interior no coração "dos homens. 

Com o tempo dei-me conta, cada vez 
mais, da presença de • Deus neste mundo 
e na_, ajuda que Ele nos dá. Com fre-
quência, peço a Deus que me conceda 
a força necessária para o- desempenho 
do meu trabalho. E peço-Lhe também 
que me guie no meu papel, de pai e de 
marido. 

.O futuro da•minha nação depende da 
força da família e dos valores que con-
servamos e transmitimos aos nossos fi-
lhos. Creio firmemente na importância 
dos pais4.x,dos.Áedúcadores na. form.ãgão 

peito pela vida humana, o orgulho pela 
-Pátria e suas leis e tradições, a conside-
ração e compreensão pelos menos afor-
- tunados. r Estes são - os `'princípiós que 
temos tentado , transmitir-lhes e que eles, 
por sua vez; -têm -tentado `transmitir'aos 
seus. próprios filhos*— 

Devemos cultivar estes fundamentos,' 
apesar dos incessantes perigos a que 
estão expostos os nossos filhos fora de 
casa: a rdroga, o, desejo ' dè imitação, a 
tentação ;dó dinhéiró ;fácilN,é"do' luxo, 
ã inutilidade duma vida sem objectivos. 

Se os nossos filhos, quando saem de 
casa, distinguirem o que é justo do que 
é injusto, poderemos então. ter escolas 
sem droga e ruas e aulas sem violência. 
Veremos, por fim, uma nova geração 
que sabe associar o viver.bem ao ajudar 
os outros; teremos uma Nação melhor e 
mais forte. , 
E tudo isto começa no interior das 

nossas casas, à mesa das refeições, nestes 
momentos de intimidade em que falamos 
aos filhos daquelas coisas. em que acre-
ditamos, { tentando démonstrá✓las com 
uma forma coerente de proceder. 

Os valores - de;, uma nação são os 
valores do seu povo, dos que , nascem e 
crescem em cada lar. Cada um de nós, 
e cada um dos nossos filhos, pode cons-
truir uma nação melhor. Deus abençoe 
os Estados Unidos e as suas Famílias,» 

" Presidente Bush 

Enquárito houver portugueses... 
f ,(Continuação da pág. 1) 

exactos se ergue em defesa dos altos 
valores e ainda vive da . fé que herdou 
dos antepassados e da qual quer passar 
testemunho aos vindouros. 

MÊS DE, MARIA' 
t., r t ,. 

Uma das manifestações desta fé e 
confiança na Virgem é o que, _no mês 
de Maio, se exprime, por esse Portugal 
fora, em devoções," que, podendo obe-
decer aos mais diversos esquemas, redun-
dam sempre em celebrações em que se 
meditam as virtudes de Nossa Senhora 
e se cantam, em todos os tons, os seus 
louvores. Nem faltam as mais belas 
flores, .pois, neste mês abençoado, até 

®s sena abrigo 
• tis • Lz> 

Na-C omunidade•Europeia.são_ já , erca 
de três#t rºilhõës f as `pessoas que, viverri 
«sem eira, nem beira», numa situação 
de miséria absoluta. ' 

Prevê-se, no ano 2000, aquele número 
possa atingir os seis milhões de' pes-
soas!... 
- Em Portugal, o probémma da hábi-
tãção é úm drama para milhares de pes-
soas. Faltam— 700 mil fogos; ' mais de 
150, mil pessoas, estão alojadas em bar-
racas; e cerca de 100 mil famílias vivem 
em cohabitação forçada. 4_ 

Os «sem abrigo» não são apenas os 
que não possuem um tecto, mas todos 
os que vivem em casas degradadas, em 
barracas ou bairros de lata. São aqueles 
que perderam a auto-estima e a digni-
dade para se poderem assumir como pes-
soas., São os desabrigados da solidarie-
dáde - humana, as vítimas da falta de 
amor, aquèles ' que tombaram por aci-
dente ou por injustiça social, os desam-
parados e abandonados à sua sorte. 

•t 

os jardins vestem as melhores galas, 
para servirem no altar da Senhora. Os 
templos rescendem a lírios è ,açucenas, 
que misturam • os seus aromas ao cheiro 
forte e característico do incenso. 

PEREGRINAÇÕES 

Há, ainda, a assinalar, as Peregri-
nações aos. principais santuários espa-
lhados por este país, aônde, verdadeiras 
multidões, indiferentes à inclemência do 
tempo ou à distância e aspereza dos 
caminhos, se dirigem, com o coração 
cheio de fé, confiança e gratidão, a lan-
çar no regaço da Mãe os seus anseios, 
os seus problemas e as amarguras da 
vida. 

Regressam aos `seus lares, exaustos da 
caminhada, mal dormidos e mal alimen-
tados, mas com o coração em festa, pois 
puderam purificaras suas almas, cumprir 
os• seus •yÔto5ri rezar às:jsúas Cç rãç"oës, e 
sentirem no, seu,olhar,, os,olhos dulcís-. w. •. . .,y  
stmos da .Virgem e o ,wseu coraçao l ma-
terno a palpitar a uníssono com o seu. 
• E tudo isto se realiza, do mesmo 
modo e com •o mesmo', espírito, em pe-
quenos grupos ou até individualmente, 
dia-adia; à semana; e ` ãô Domingo, 
chova ou faça sol, de madrugada ou ao 
cair da tarde. É um contínuo palpitar do 
coração' da gente portuguesa, sinal de 
vida, na devoção e no carinho filial pela 
Mãe dó Céu' 
E a Virgëm Santíssima, ` em todos os 

lugares, na sua esbelta imagem, sorri 
com doçura, á receber as homenagens 
simples, muitas vezes ingénuas, mas 
cheias do carinho em que cada filho põe 
toda a ternura de que o seu coração é 
capaz. ' 

É o povo, a garantir à Virgem:, 
«Enquanto houver portugueses, 
Tu serás o seu amor.» 

Cón. José Borges 

ACTIVIDAD1✓S MUNICIPAÌS A Câmara Municipal contraiu um 
empréstimo .de '14 mil contos,kom `juros bonificados para aquisição de seis 
viaturas paxá apoio ao+de'sportõ de grupos filiados. Concedeu, também, um 
'subsídio;_mensal de,, 30 `contos em favor do atleta Belmiro Penetra, cromo 
estímulo, enquanto for chamado à selecção nacional da canoagem. 

Aprovou o saneamento de Cepães.,,,*Adjudicou a Rua das Rodas (ém 
Fão) por 67.500 contos e o abastecimento de água a Fão por cerca dë y-•. 
27. mil contos. 

No dia 20 do corrente a Câmara vai vender um lote de terreno para 
`construção, no centro da - vila - de Esposende, cuja base de licitação é de 
36.481.500$00, não sendo permitidos lanços inferiores, a 200 contos,- r„ , 

Está aberta a entrega de' propostas para abastecimento der água a Ge- 
meses, Palmeira, Cervos, Vila Chã, Belinhó, Antâs e Forjães, a partir do 
Marachão: *. _ 
" Vai ser mobilidado o Ce9trô de' Turísmo de Esposende e vão ser adju-.<,-

dicadas as piscinas municipais na zona ribeirinha. 
Vão ser elaborados projectos pára aquecimento das e'scoh s primárias. 
Por 40 mil contos vai ser construído o Posto Náutico de Fão, na 

margem esquerda do Cávado a caminho do Pinhal de Ofir. O abastecimento 

0t1 C1a S °_ eQ10n1a1S-• 
de água a Fão vai ser realizado por 126 mil contos, bem como, o projecto de 
habitação social por 4.700 contos. '' " 

Naquela vila começou já a construção da Pousada da Juventude, entre a' 
Alameda do Bom Jesus e o rio Cávado. -

COMISSÃO CONSULTIVA DO CENTRO DE SAÚDE — Tomou'posse 
a Comissão Consultiva do Centro de Saúde constituída por Dr. António F. 
Torres, Dr. Manuel Albino P. Neiva, Dr. Agostinho P. Teixeira, Dr. Francisco 
M. Melo e Prof.' Maria Ermelinda F. Rodrigues de Areia. ' 

O Centro de Saúde de Esposende tem três extensões: Apúlia, Fão e 
Forjães. 

Está em vias de construção um novo edifício ' para os serviços do 
Centro de Saúde de Esposende, julgamos que junto do Hospital. 

A Comissão Consultiva tem como atribuições acompanhar toda a activi-
dade pelo Centro de Saúde, emitir pareceres sobre programas de acção e 
relatórios anuais, críticas e sugestões, divulgar as acções desenvolvidas, etc. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL — Durante o mês de Maio as juntas 
de Freguesia procedem à actualização dos cadernos eleitorais, recenseando os 
que atingirem os 18 anos ou tenham mudado- de residência. 1,31) 

ESTRADA NACIONAL N.O 13 — O lanço da Estrada Nacional 13 que 
atravessa o concelho de Esposende vai ser beneficiado. Entre' Criaz e a-
Ponte do Neiva vai ser reforçado o pavimento, melhorada a drenagem das. 
águas e as bermas pavimentadas. A obra está a concurso sendo a base de i 
licitação de 400 mil contos e o prazo de execução de 480 dias. 

SEMANA CULTURAL — A Escola Secundária Henrique Medina rea-
lizou uma Semana Cultural de 22 a 26 de Abril p. p. 

CENTRO DE APOIO SOCIAL — Depois de aprovado pelo Centro 
Regional de Segurança Social de Braga encontra-se em concurso até 15 do 
corrente o Centro de Apoio Social de Esposendé' que inclui úm . Centro de 
Dia, ATL e Mini-Lar. A base da'empreitada-̀é de 73 mil contos mais IVA.` 

ABRIGOS DE PASSAGEIROS — A Câmara Municipal vai colocar 
novos' abrigos de passageiros,' adquiridos ,à firma J. C. Decaux.. ,, 

FESTIVAL DA PRIMAVERA' Cinco concelhos do Distritó entre os 
quais Esposende acolheu este . ano o Festival da Primave6, certame da 
responsabilidade da ARTAM - Associação Regional de Teatro Amador do 
Minho. Deste modo, o Grupo Gérmen;' de Vila'do i Conde representou em 
Esposende, no dia 27 de Abril, a «Noite de Assassinos», e.o grupo de teatro 
de Dume"(Braga) representou; nõ dia 28"o «Papão e o Sonho». - 

Em Antas, no dia 4 do corrente foi representado «Andam Cantigas na 
Rúa», em Vila-Chã a peça «Ressonar' sem , dormir» e' em Marinhas -a ` peça 
«Os Demámdistas», de Racine e no dia 5 «Os Piratas,"Marinheiros'e Outros 
Aventureiros». 

} 
r 
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RECENSEAMENTO DA PRÁTICA DOMINICAL 
NO ARCIPRESTADO DE ESPOSENDE EM 9 E 10 DE MARÇO—• 1991 

,. 

IDADE 7-14 15-24 25-39 40-54 55-69 70+ H. M. Total 

Antas 
Apúlia 
Belinho 
Curvos 
Esposende 
Fão 
Fonte Boa 
Forjães 
Gandra 
Gemeses 
Mar 
Marinhas 
Palmeira 
Rio Tinto 
Vila Chã 

278 319 311 289 298 199 699 995 1.694 
508 475 434 413,í,,3451 152r,900 rIA27 x2.327 
240 249 234 193 " 209 100 P496 x`729 ' L225 
109 131 84 64 83 35 228.1 278 506 
335 356 536 456 329 131' 9,80 1.163 2,143 
150 147 180 196 172 . 119 , 359 605 964 
118 128 136 122 128 69 291 410 , 701 
326 329 351 281 266 139 .;487 905 1.692 
144 105 157 85 71 38 244„ 356 600 
128 118 118 103 110 " 48 263 x362 } 625 
161 165 199 134 147 55 367 494 861 
404 391 327 306 357• 142 733 1.190 1.923 
172 201 146, 137 115 49, 302 518 820 
64 83 83' 69 73 35 178 229 407 

160 174 194: 140 156 60 -346 538 884 

Total Geral — 17.372 

Em comparação com a estatística realizada em 1977, cujo total de 
presenças no concelho foi de 16.969, verifica-se agora uma diferença para 
mais de 403 pessoas. 

Foram celebradas neste dia 57 missas. 
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E PO ENDE 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM ABRIL 

Baptismos 

7 — Mariana Serra Vilas Boas, 
filha de Alfredo Vilela Vilas Boas 
e de Maria Júlia Matos Serra, resi-
dentes na Rua António Abreu, 5. 
21— Sara Filipa Esteves Velasco 

da Costa, filha de Edgar Manuel 
Velasco da Costa e de Maria Isabel 
Faria Esteves Costa, residentes no 
Largo Marquês de Pombal, 1. 
28— Ricardo Manuel C. Lopes 

Alba Santos, filho de Carlos Manuel 
Alba Dias dos Santos e de Maria 
Helena P. Baptista Castro Lopes 
A. Santos, residentes no Largo Dr. 
Fonseca Lima, 2. 

Casamento 

Dia 6 — José Augusto Campos de 
Azevedo, de Apúlia, filho de José 
Fernandes de Azevedo e de Maria 
Alice Peixoto da Silva Campos, com 
Paula Alexandra Lopes da Silva Mi-
randa, filha de Manuel Lopes da 
Silva Miranda e de Maria Adelaide 
Ferreira da Silva Lobo. 

Felicidades. 

óbitos 

12 — Tito da Silva Evangelista, 
de 75 anos de idade, casado com 
D. Maria Ricarda Evangelista Mar-
tins, escriturário-reformado, natu-
ral desta vila de Esposende, 'onde 
residia na Rua António Pascoal1 6. 

Dia 22— António Hermenegildo 
Lopes Dias, de 67 anos de idade, 
casado com Guilhermina Ferreira 
Soares de Pinho, carpinteiro, natu-
ral desta vila de Esposende, onde 
residia na Rua Narciso Ferreira, 83. 

Sentidas condolências a todos os 
familiares. 

T 

Agradecimento 

As famílias 'de Tito? da Silva 
Evangelista e de Ántónio Hermene-
gildo Lopes Dias, recentemente fale-
cidos expressam o seu profundo re-
conhecimento a todas as pessoas 
que lhes apresentaram condolên-
cias ou participaram no funeral e 
nas Missas de sufrágio por sua alma, 
ajudando-as a ultrapassar momen-
tos de inesperada dor e amargura. 

Capela de N. Senhora da Saúde 

Prosseguem as obras. Termina-
das as paredes vamos proceder à 
electrificação, pinturas, caixotones 
do tecto, portas, pavimento em car-
valho americano, etc. 

Foram encomendados os vitrais 
para as dez janelas. Serão artísticos 
e figurativos, representando passa-
gens da vida de N. Senhora. O seu 
custo total será de oito mil contos. 
Nossa Senhora tudo merece. 

Contamos com os amigos e devo-
tos de N. Senhora da Saúde. 

Centro Paroquial 

Ainda que provisoriamente vamos 
organizar o Museu de Arte Sacra 
no próximo verão. Temos vindo a 
restaurar algumas peças e a adquirir 
uma ou outra. 

Presentemente ali está a decor-
rer o Curso de Noivos com mais de 
cem pares de nubentes. A cada mo-
mento está a ser solicitado o seu 

uso para festas, cursos, reuniões, 
ensaios, catequese, etc. 

Continuamos à espera de um vo-
luntário(a) para serviço contínuo 
deste imóvel. Será que ninguém vai 
aparecer? 

Das últimas ofertas recebidas sa-
lientamos: 

17.000$00 — Oferta de Prof.as do 
do Ensino Primário do concelho. 

5.000$00 — Sufrágio por alma de 
Prof. Agostinho N. Gonçalves, Vir-
ginia B. Lima e Marido. 

4.000$00—Domingos de Sã Faria, 

Notícias Diversas 

— No dia 6 de Abril p. p., na 
igreja de Vila Cova, o jovem espo-
sendense Domingos Santamarinha 
Palmeira, filho de Manuel Passos 
Dias Palmeira e de Maria Clara 
Nibra Santamarinha, contraiu ma-
trimónio com maria do Carmo da 
Costa Ribeiro, de Vila Cova, filha 
de Firmino Ribeiro e de Maria de 
Lurdes da Costa Cruz. 

—No dia 11 do correntes, na Ca-
pela de Santa Tecla — Antas (Foz 
do Neiva) , o jovem esposendense, 
Dr. José Manuel de Melo Ferreira, 
filho de Manuel Rodrigues Ferreira 
e de D. Maria Laura Carneiro de 
Melo, contraiu matrimónio com M.a 
José Teixeira Verónica Machado, de 
N. Senhora da Conceição — Porto, 
filha de José Maria Machado Guerra 
e de D. Ilda Teixeira Verónica. 
— Sufragando a alma de Tito da 

Silva Evangelista a Família entre-
gou o donativo de 25 contos para o 
restauro da Capela de N. Senhora 
da Saúde. 

—No dia 5 do corrente, Dia da 
Mãe, renovamos a consagração desta 
vila ao Coração Imaculado de Maria. 
No fim da Missa das 10 horas teve 
lugar uma procissão desde a Matriz 
até ao Nicho-Monumento, partici-
pando as crianças da catequese e 
muito povo. 

Todos acompanharam a imagem 
do Coração de Maria ao som de fo-
guetes a estralejar, cânticos e muita 
alegria, fé e amor nos corações. 

Que o Coração da Mãe de Deus 
e de todos os homens guarde, pro-
teja e defenda o Povo de Esposende. 

— No domingo dia 12, pelas 21,30 
horas, realiza-se uma Procissão de 
velas pelo itinerário habitual das 
ruas da Vila, com o andor e Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Associamo-nos à peregrinação do 
Santo Padre, por cujo êxito rezamos. 

— O mês de Maria, dinamizado 
pela juventude, está a ser muito 
participado. 

Festas de S. João 

Está distribuído o programa das 
festas a S. João, do qual desta-
camos: 

Dia 15 — Início da Novena. 
22 — As 9 horas, Zés Pereiras do 

Porto; às 22 horas, Artistas da Rádio 
e TV; às 24 horas, Fogo. 

23 (Domingo) — As 9 horas, en-
trada das Bandas dos Bombeiros V. 
de Esposende e Salreu; às 15 horas, 
entrada da Fanfarra de Crestuma; 
às 17 horas, Procissão; às 22 horas, 
Conjuntos Roconorte ( Monção) e 
Seara Nova (Ronfe — Guimarães) , 
rematando com Fogo do Ar e Preso. 

24 — Missa na Capela. às 22 h., 
Conjunto Impulso (do Porto) e úl-
tima sessão de Fogo. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

600$00 — América Loureiro. 
500$00 — António Eduardo Lou-

reiro, viúva de Eduardo Zão, Filo-
mena Valentim e Armindo Gomes. 

400$00 — Filomena Sá. 
350$00 — Maria Teresa Araújo. 
300$00 — José Miranda, Carlos 

Cunha 'é Assunção Sá. 
200$00 — Orlando Afonso, Lur-

des Lima de Barros, Eduardo Eiras, 
Nelson Torres, Glória Miranda, João 
Patrão, Manuel Vicente, Celestina 
Zão, Arménia Pereira; Manuel Costa, 
Lucinda Costa e Ciloca. 

150$00 — Aurélio Couta, Augusto 
Guimarães, Alvaro Amâncio, Maria 
José S. Miranda e António Jorge 
Santos. 

100$00 — Lucinda Velasco, Mário 
Casais, Manuel Nunes, Brasilina, 
Nazaré Mendanha, Palmira Vassalo, 
Lúcia Guedes, Madalena, Manuel 

Vasquinho, Carlos Maciel,, Manuel 
Ferreira, viúva do Zé da Vila, Saúde 
do . Rosário, Maria Sacramento, M.a 
José N. Novo, Angela Vareiró, -Antó-
nio Loureiro, Maria José Paquete, 
Paulo Ferreira, Fernanda Soares, 
Joaquim do Rosário, Ana Novo,' Sa-
marina Pereira, Dulce Ferreira, Iso-
lina Regado, Filomena. Novo, Alzira 
Magalhães, José Arménio, Américo 
Magalhães, Elisabete Lamela, Mar-
garida 'Sá, Anselmo Novo, Manoel 
Costa Lima, Mário M. Henriques, 
Família Tibério, Abílio Menina, Fe-
lisbela Braga, Isaque Ferreira, Ma-
nuel Miranda, Paulo Fernandes, Sa-
meiro Tibério, Maria Fernandes e 
Laura Ferreira. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

5.000$00—D. Maria Beirão (su-
fragando a alma de Prof. Agostinho 
Nunes Gonçalves) e António J. Silva. 

1.500$00—Dr. José Bernardino 
Amândio. 

1.000$00 — Arlindo Domingues, 
Rui Avelino Pimenta Borges, Júlio 
Amorim, João Vinhas, D. Ema Car-
valho, Aurélio Ferreira e D. Maria 
Celeste Pimenta Ferreira. 

500$00 — António Passos Pereira 
(Brasil). , 

ffl 
Apa• lìa 

Baptismos 
1.1 

—Maria José, filha de António 
Amorim Barros do Monte e de Maria 
da Conceição Martins Ribeiro do 
Monte, residentes na Rua da Agra. 

—Sérgio Manuel, filho de Ma-
nuel Lima do Paço e de Maria Ade-
laide Fonte Gonçalves Torres, resi-
dentes na Rua da Lagoa. 

—Sandra Raquel, filha de Ar-
mindo Eiras Alves e de Maria Lá 
Salete Carvalho Moreira Alves, resi-
dentes no lugar de Criaz. 

—Daniel, filho de Adriano Ri-
beiro da Silva e de Maria da Con-
ceição -da Silva Carvalho Ribeiro, 
residentes na Rua dos Sargaceiros. 
— Alberto Cristiano, filho de Ma-

nuel Alberto da Silva Pereira e de 
Maria Fernanda Carvalho Faria, 
residentes em Paredes. 

—Rui Daniel, filho de Manuel 
Cândido Carreirinha de Carvalho, 
e de Maria Lucinda Sousa da Silva 
Carvalho, residentes na Rua Senhora 
da Boa Viagem. 

— Marisa Manuela, filha de Ma-
nuel Moreira Martins e de Maria 
de Lurdes Miranda Martins, resi-
dentes no lugar de Criaz. 
— Isaías Filipe, filho de Isaías 

Manuel Filipe Dias e de Laurentina 
Maria Hipólito de Carvalho Dias, 
residentes no lugar da Areia. 

óbitos 

— Maria de Jesus Fradique Ri-
beiro, de 65 anos, casada, residente 
no lugar da Igreja. 
— Deolinda Gomes Pimenta, de 

82 anos, viúva, residente no lugar 
de Paredes. 

—José Pereira Queiroga, de 40 
anos, casado, residente no lugar da 
Areia. 

Acidente mortal 

Um grupo de peregrinos que 
seguia desta paróquia a pé para 
Fátima foi atingido pelo despiste 
dum automóvel quando viajava na 
zona de Modivas no primeiro dia 
de viagem. Era o dia 5 de Maio. 

Do acidente resultou a morte 
imediata de Manuel Oliveira Gon-
çalves André, de 44 anos, desta vila 
e sua esposa Maria Fernanda Tomé 
Almeida, de 42 anos. 

Uma terceira vítima viria a fa-
lecer, no dia seguinte, em circuns-
tâncias idênticas. Trata-se de José 
Gonçalves Ribeiro, de 61 anos de 
idade. 

Os sentimentos de profundo pesar 
aos familiares destas vitimas. 

t. 

Igreja assaltada 

A igreja Matriz foi assaltada na 
noite de 25 para 26 de Março. Os 
ladrões arrombaram uma porta la-
teral da sacristia e levaram uma 
imagem do Serafim que estava na 
Capela-mor. Imagem muito antiga 
que já era da igreja e tinha um 
metro e quarenta de altura. 
O caso foi de imediato partici-

pado à polícia, mas até ao momento 
não há qualquer pista que permita 
encontrar a imagem roubada. 

Caixa de Crédito Agrícola 

A Caixa de Crédito Agrícola de Esposende, fundada em 5 de Abril de 
1937, remodelou as suas instalações, em edifício próprio, situado na rua 
Mons. Adelino Pedrosa. O acto teve lugar na tarde do dia 27 de Abril e 
constou de visita e bênção das novas instalações seguíndo-se uma Missa na 
Matriz por alma dos sócios e depositantes falecidos. A estas cerimónias assis-
tiram várias Individualidades, das quais destacamos os Srs. Ministro da 
Agricultura, Arlindo Cunha, Governador Civil de Braga, Presidente da Câ-
mara de Esposende, representante do Banco de Portugal, etc. 

A Missa foi solenizada pelo Grupo Coral de Esposende. 
Seguiu-se, à noite, uma Festa-Convívio na Estalagem Zende, animada 

com música popular. 
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Algumas `obras--em'execúção } 

..,•) .fA zona—ribeirinha tem' sidó `palco 
de diversas obras - promovidas pelei 
nossa- autarquia... Nos , terrenos ' da 
Junqueira houve uma plantação de 
árvores com o intuitõ' de -preservar 
a paisagem natural e defender» dos 
ventos dominantes. Para proteger a 
arborização também s a e fez um ave-
dação em parte de toda a zóna que 
vai ,da ponte ao Hotel do -Pinhal. 

Ali, perto da ponte, anunciam-se 
para breve os trabalhos de implan- 
tação do Clube Náútico 'para ̀apoio 
à prática da canoagem. 
- Entretanto abrem-se as ' valas 
juntó ao rio `para ligação -Va rede 
de esgotos que em breve deve entrar 
em- laboração. 00'Or -

No rio uma empresa anda'a re-
tirar inertes e a regularizar o leito 
para facilitar um pouco mais a pas-
sagem dos barcos em marés baixas. 

Mais a nascente, já próximo do 
Bom Jesus [vai -surgir a pousada da 
Juventude. Os--jornais dos últimos 
dias dão-nos -notícia da'v3nda pela 
Câmara ao Instituto da Juventude 
de um terreno naquele'< local ,-' com 
essa finalidade, 

Salão Paroquial '` 

De facto, no momento em que 
escrevemos este apontamento, ainda 
se encontram paradas as obras do 
salão paroquial. Mas agora é certo 
que elas vão • recomeçar em breve. 
Foram vencidas algumas dificulda-
des e já foi feito novo contrato que 
implica uma importância superior 
a ' sèis mil contos, e vão, recomeçar 
em Maio. 

Valeu -à' pena éspërãr. As obras 
vão-sé fazer e, com proveito para 
nós. 4É pena serem tão lentas, mas 
lá diz o ditado: rïiais vale tarde que 
nunca. :r r .t í 

Continua a l subscrição. r Os •' ben' 
feitores não desistam. Também aqui 
os dinheiros vêm atrasados, mas vão 

vindo.-A -subscrição - de1 Fevereiro 
rendeu -,413.450$00. Bem bom. Conti-
nuem. iMuitº obrigado !a todos. Y 

Dia do Doente 

Na sexta- f eira - de Páscoa,>! 5 de 
Abril, realizou-se no Lar da Terceira 
Idade o • dia do doente- com a admi-
nistração do sacramento da Santa 
Unçãd'a 60 idosos;lh6s edà'ãaquela 
cassa. A,'maior parte' são da,'nossa 
terra é ali 'pássaro' o - Fentardecer - dá 

.dú ob:JnrsazA 
A oba£1,r0 _k o 
ba, ".(Y1•r 2,f . 

•'Fil•/i : • • r 

vida na companhia de doentes dou-
_trás_t& as do êóncelh• é 7nésmo de 
a lugares bem distantes daqui. 

FAs festas , da vila 
{ 
Pouco 'mais "dê urn`mês bastou 

para cerca de duzentos fangueiros 
bairristas ensaiarem e apresentarem 
com alegria e garridismo as marchas 
de• Areosa', dó, Ramalhão;t'é das Pe-
dreirás.-'"Sem - fazer . comparações •po-
demos déstaoar = a `- jovialidadé) dos 
componentes;' e , á participação l iesté 
ano de var'ios casais e + toda-.- a boa 
disposiçãá, simpatia` .e, empenho de 
quantos'-* nelas se' • integraram. 

Os arcos ie os balões, " as - violas'' e 
outros instrúrnéntosibalõiçávam ao 
som do ritmo 'e das 'vozes de-;todos 
os com pónentes• `/1 o,-'uv'fr,;• ` 

A noite- dás ¡ mizr ""s r tevé 'um 
envolvénte cariz popular. Mas outros 
números se foram seguindo nos' di-
versos dias, nas, diversas noites das 
festas, cada qual, o mais psrfeián: 
Para além disso •houvè 'as exposições 
de grande, interésse' cultural: ' r. 

O { religiosò ,tarízbém 'teve o' .seu 
lugar. E o rêspectivo` destaque:• A 
santa- missa celebrada {na ele do-

Baptismo 

Dia 28 — Mariana Isabel. Boaven-
tura e-Sã, filha de Porfirio da Silva 
e Sá e de Alzira Pires de Boaventura 
e Sá, residentes no' lugar das Lages. 

Óbito 

Partiu para a Casa do 'Pai, no 
passado dia 23, de Abril, Ana de 
Lemos, filha de Manuel de • Lemos 
e de Teresa Antónia Carooeiro. Nas-,,,• 
ceu no dia 2 de Julho de 1903. Fa-
leceu no Hospital de • V. do Castelo: ,!iO,, 

Que o Senhor lhe conceda a feli-
cidade eterna! ,,,,1 
A família enlutada apresentamos 

sentidas condolências. 
Ao R. P. Jorge o pároco além de 

sentidos pêsames dirige uma pala-
vra de solidariedade fraterna no sa-
cerdócio que nos une. 

A caridade' só é necessária 

por via daquilo que não fizemos. 

iV ? 
3 i 1j, ,L 

[ 

(i'ü, 
Agradecimento 

•ì . 
A família de Ana,.s de Lemos agra-

dece reconhecidamente, a todas -as 
pessoas que se dignaram aéompa= 
nhar a saudosa extinta, à sua últi-
ma morada. Agradece igualmente 
todas as provas de solidariedade e 
consideração que lhe — foram dadas 
nesta hora de tão profunda dor, luto 
e amargura. ► t 

Comunhão- Pascal 
' q # 11 

, Por lapso, de que pedimos des-
culpa, não demos a notícia, no úl-
timo número de «MAIS ALTO», da 
Comunhão Pascal das crianças da 
nossa Escola Primária. Foi no pas-
sado dia 22 de Março. , 

Os, nossos parabéns e agradeci-
mentos às Si- Professoras, que con-
tinuam a preocupar-se' com a for-

rs•ma ' õ ' moral e religiosa das nossas 
crianças. Só dessa forma é garan-
tida uma preparação integral para 

a vida. -• w ,%• -- -. - -- - i 

•wminho teve um-tom particularmente<. -- Fernando Joaquim Coelho de 
, festivo;.qu.er'pela"`delicada decoração 
'de 1 flores e luzes, quer. pelo acom-
pãnhamentó musical., Casiritirõ Ma 
tias, um filhó da -terra há -muito 
radicado em Lisboa, esteve ao órgão 
manifestando acentuado progresso 
tanto mais de louvar quanto só 
depois dos 40 anos se dedicou à 
arte da música. 

Outros valores juvenis da nossa 
terra deviam seguir o mesmo ca-
minho e colocar ao serviço das coisas 
de Deus os dons com que o Senhor 
os dotou.,. 

Baptismos - '' •1.)(U 

— Sara .,Filipa, filha de Augusto 
Santos' Araújo e de Maria fCelina 
Laranjeira Reis Araújo, residentes 
na Travessa da Moura. 
—Rui Alberto,. filho de °Emídio 

Real de Morais e de Maria Angelina 
Pereira da Silva Mota Real Morais, 
residentes 'no Largo Conde Agro-
longo. T 

'Ana Rita, filha de Manuel 
Francisco Felgueiras Palmeira e de 
Alice Maria Brandão Ferreira Pal-
meira, residentes na Rua da Cruz. 
. _ Hélder Francisco, filho de José 

Francisco Torres Fernandes e de 
Maria Júlia Gai fém Herdeiro Fer-
nandes, residentes na Rua Serpa 
Pinto. - , 
— Diogo, filho de Francisco José 

Ferreira Lopes e de Maria de Fátima 
Morgado Figueiredo. 

Casamentos 

—Rui Nélson Monteiro Solinho, 
de 28 anos, nascido em Angola,, com 
Maria da Conceição Alves do, Vale, 
de 28 anos, natural desta vila, onde 
os noivos vão fixar residência. 

—Manuel Fernando Morgado, 
Carvoeiro, de 26 •anos, residente nas 
Marinhas, com Ana Maria -Ferreira 
do Couto Pinto, de 24 anos, resi-
dente nesta vila de Fão. Os nubentes 
dedicaram a sua vida ao ensino, ele 
esmo professor em Apúlia, + ela r-na 
Escola. Secundária de Esposende, e, 
vão residir nesta paróquia. 

Sá Carvalho, de 26 anos; residente 
na-vila de Ribeirão, com . Maria da 
Conceição Alves do Vale, dë 26 anos, 
desta-vila. O ` jovem 'cásal- foi viver 
para Ribeirão. 

—João Paulo Trindade, de Faria, 
de 23 anos, desta vila, com Ana 
Paula Mendanha Soares, de ,21 anos, 
natural de Vila do Conde,' mas 'a 
residir em Fão. 

—Antônio Paulo G. Viana, _ de 
22 anos, com Maria Luísá'"Portela 
Soares, de 24 anos. Ambos naturais 
de Fão, aqui irão continuar a residir. 

Acidente mortal ` 

a caminho' de Fátima 

Um grupo de pessoas que ia ã pe 
a caminho de Fátima foi vítima de 
um acidente grave no primeiro dia 
de viagem. i - - 

Na manhã de 5 de Maio - um 
carro desgovernado atingiu algumas 
pessoas do grupo, tendo provocado 
morte imediata de Cândida Fernan-
dès Gaifém;,de 62 anos, desta vila. 
A família enlutada 'os sentidos 

pêsames. 
otil!3rriFdt . 

Agradecimento 

A família de r Emídio Ferreira 
Morais agradece a ' todas as pessoas 
que lhe manifestaram os seus senti-
mentos ou acompanharam o funeral 
do seu familiar querido, b 

Outras Notícias ,  

—As crianças das • escolas vão 
fazer uma viagem de estudo a Lisboa 
utilizando o comboio e o autocarro 
no percurso. Na capital as crianças 
vão fazer algumas visitas de inte-
resse e para facilitar esta. viagem 
concorreram j'os bons serviços de 
pessoas bem colocadas —no sector dos 
transportes. ` 
—A festa da 1.á, Comúnhão• e 

Profissão de Fé está projectada para 
o dia 9 J de' Junho. ' Entretanto , as 
crianças •devem - estar atentas aos 
avisos que se irão - dando na igreja 
para se' fazer* a preparação `inten-
siva nos próximos dias. 

NIrE: B 
çi t•+ 
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-V!lConforme foi lembrado no último 
C. P. P. vai esta,paróquia avivar melhor 
a devoção a Nossa Senhora de,Fátima 
nós dias. 12'e 13 de Maio.. Pelas 21,30 
horas, sairá o, andor,. de Nossa Senhora 
da 'v igreja., paroquial acompanhado de 
procissão de velas, para a capela de 
N. Senhora da Graça e no dia 13 será o 
regresso. 

Lembremo-nos que há meses fizemos 
á consagração a Nossa Senhora e que 
em especial íamos empregar, algum es-
forço de rezarmos diariamente o terço 
do rosário em família. 

Se isto fizermos 'muito agradaremos 
a Maria Imaculada que nos alcançará 
lá do Céu grandes e inúmeras bênçãos 
de Deus! ', t 

O mês de Maio tem de ser verdadei-
ramente passado em amor a N. Senhora. 
Ela, a Mãe- de Jesus tem sempre boas 
coisas a dar àos.filhos que a Ele recor-
rem e se dispõem a ouvi-la. 

A• , 
Espectáculo `- - 

O espectáculo realizado em 12 e 13 
de Abril foi repetido em 20 e 21 para 
atender as exigências do povo. 

Agradou a todos, ficando muito` sa-
tisfeitos a começar pela mocidade , que 
ainda aprecia os bons divertimentos. 

Os melhores elogios cabem aos orien-
tadores e actuantes pelo • bom- gosto, 
trabalho e preocupação em realizar bem 
a função competente. '-

Embora não fosse com esta finali-
dade o grupo quis oferecer o lucro para 
a nova Capela de Santo António. 
A comissão desta obra em nome da 

paróquia fica-lhe muito grata, Bem•haja• 

Baptismo } c' 

Alexandre Rodrigues Torres, filho de 
José Cândido V. Torres e de M.ª de. Fá-
tima da Rocha R. Torres, em 28 de Abril. 

óbito , 

Ana Fernandes'Aievedo, solteira, de 
82 anos, filha" de Manuel Fernandes 
Azevedo 'e' de Rosária Gomes Catarino. 
Oremos por sua alma. 

Irrit•rl • 

Aniversário dos Bombeiros,V. de Esposende 
} Conforme noticiámos no dia 7 de Abril seve lrigar a Festa do 74.° Ani-

versário da Associação H. dos Bombeiros' Voluntários. O programa foi bri-
lhanteinetite cumprido.? 

Foram benzidas duas Ambulâncias novas ' què ' tiveram os nomes dos 
bênfeitotes — D. Maria Angélica S. Barbosa Mitanda e {Armando Rodrigo 
Viéira Leite. r í r• 
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Assembleia de .Freguesia 

Cumprindo o preceituado na Lei que 
regulamej íta. of;exercício do Poder Local, 
realizou-se. em 14 de: Abril passado mais 
uma sessão dá Assembleia de, Freguésia. 

Da vasta Ordem de Trabalhosr des- 
laca-se o seguinte: 
'"Um = Apreciação"ë`vótaçãó das"Con 
tas de Gerência referentes .-ao_ano de 
1990. Apesar de alguns corúentários,lls 

t4 

qualquer fundamento, foram as mesmas 
aprovadas eorn-duas -abstenções;v -A-

Dois— Relatório de Actividades da 
Junta de 1991:^  Nào"suscitou quaisquer 
dúvidas 'pelo que, sem debate,'' foi ( tam-
bém aprovado; l f u'- •J• " -'Ji, 

Três--L Revisão ido Orçamento • para 
1991: •O'Presidente da Junta de Freguesia 
justificou a • razão desta revisão que con-
siste' essencialmente em utilizar' a' no-
menclaturá ' própria- e `'legalmente : ,aprü-
vada para cada verba inscrita, de modo 
a permitir­ó;•neèessário '«encaixe» {nas 
contas a,dpresen'tàr no final déste"ano; 

Quatro — Á provado 'um, regulaínent 
que visa .a" disciplina da utilização` das 
vias pública'' nomeadamente' no que' rés-
péita ao' lançaniénto 'de esgotos, ` estru-
mes, podas, pedras,` érvas daninhas; de-' 

de inato, lenha ou, -entulhos'resul-
tantes de obras.' Assim,' para' acumu-
lação temporária destes últimos inertes 
(entulhos das"obras)• foí`t definido 'um^Pe 
queno espaço no j rerió 'ad jacetite ao 
Campo de Jogos, junto ao Caminho de 
Jouve; para que ali' possam . ser 1 déposi-
tados os referidos,entu1higs. Após a.acu-
mulaçãó'de" asma razoável quantidade, os 
Serviços dá 'Câmara. Municipal,.p•ocede-
rão à sua evacuação, conforme foi opor-
tunamenteacordado ent11—re umirepresen, 
tanto da, referida ,Câmara e"t odas as 
Juntas de Freguesia deste Cóncelho. 

Neste mesmo, regulamento lembra-se 
a todos- ós, hábitantes.,dë Rio, Tinto ida 
necessidade da utilização dos contentores 
de lixo existentes np freguesia, a fim de 
se evitar., que o, local determinado, para 
depósito de entulhos { sejaí;também , ú 
Zado como lixeira. W) r, ,l f. 

Cinco, ---Aquisição,,,do, terreno , per-
tença do Benefício Paroquial de Rio 
Tinto, destinado à , implantação do Cen-
tro Cívico: r Como, todos os . membros da 
Assembleia (excepto um) estiveram;, pre, 

ESEN 

,.1 

E 

sentes na reunião plenária de paro-
quianos realizada em . 27. de Janeiro pas-
sado, presidida pelo Rev.° Pároco desta 
fr uesia,,,na qual foram aprovadas as 
condições de, aquisição do, referido ter-
reno, foi bastante pacífica a discussão 
deste assunto, facto que nos apraz re-
gistar; 
_— Seis— Inquérito Público - sobre-pos-

sível  construção de barragens no Rio 
'Cávado, -à- montante de'IRio Tinto: A 
Junta elaborou•irma (proposta que no 
.essencial.. recbmendava • qué, a Câmara 
Municipal de Esposende deligenciasse no 
sentido de estudar bem a situação e 
tomar posição contrária no"cáso de;' à 
priori, ,, constatar, i que ( do empreendi-
mento ' possam ; resultar graves danos às 
populações ,das Freguesias ribeirinhas do 
Cávado, , dos, Concelhos, de Esposende e 
Barcelos com quem nos solidarizamos. 
Apenas um elemento da .Assembleia in-
vocou a «necessidade de desenvolvimento 
do -,,país»,. para justificara a sua posição 
contrária ;à proposta.; , De resto a mesma 
foi,•como bem seria de esperar„aprovada 
porresmagadora maioria.? f,ir,-, :'1 

,r Sete -lAssuntós diversos:' A , persis- 
tênciá dal sobrevivência da malfadada 
Sala de'Ordenha localizada junto à Igreja 
foi mais uma vez o centro das atenções. 
Teceram-se algumas considerações favo-
ráveisi e'muitas mais contra. , Destaca-se 
de entre elas. a'de'um Membro da Assem-
bleia que muito justamente:. denunciou a 
falta de condições higieno-sanitárias da 
referida;•Sala. pois- diariamente ,as águas 
negras das lavagens correm pelas valetas 
e' por vezes até atravéssam os caminhos 
no' Lugar da Igreja, ' causando ' sérias 
arreliás aos seus i moradóres. A Junta 
comprometeu-se a•"tomaras devidas pro-
vidências com • vista a" pôr cobro a esta 
situação. •) );.,' ( ), s r 

Também a extracção de areia no Ma-
rachão atraiu as atenções de todos os 
presentes quando, sobre o assunfó,' o 
presidente da Junta expôs à Assembleia 
toda a problemática, que tem envolvido 
á' dita exploração. 'Houvé -um curto mas 
iiiterésshnte debate entre d Presidente'da 
Junta, o. Concessionário da exploração 
ali presente e alguns elementos do pú-
blico também presente, durante o qual 
o referido Autarca justificou'as acções 
que tforam desenvolvidas com- vista à 
reposição,,da, legalidade. , 

Casamento 

José, Horácio Pereira de, Castro - e 
daria de Lurdes ,Lopes. da Silva celebra-
ram o -seu casamento, . no. dia seis' de , 
Abril. O nubente . é. natural da freguesia Contas 
de Aldreu — Barcelos, é. filho de Casi-( ) 
miro Narciso .de. Casino . e. de Maria de 1 
Rdtima Gonçalves, ,Pereira. A nubente é 
natural da nossa freguesia e é filha de 
"Sé Gomes,da ,Silva, e, de Florinda Pe-, 
refira Lopes.......... 

Falecimento 

Com oitenta anos, no lugar da Aldeia,' 
faleceu Joaquim Faria Lopes, casado 
c°in Maria Fernandes Pereira. 

Agradecimento , 

A família da falecida Alda Augusta 
G onçalves Eiras vem por. este meio agra-

•S E 
deter a todos quantos, por ocasião do 
falecimento da sua familiar, de qualquer 
forma se uniram à sua dor. 

do Relógio Computorizado 

Total das despesas 1.493.565$00 
Receita "até ao presente 1.028.760$00 

(! 
Défice at•'ao presente 464.805$00 

;' ,,'Foi pedida a restituição do imposto 
do IVA'ao Ministério das Finanças que 
.Terá de 215.417$00. 

r f 

Conselho' Pastoral Paroquial 
}t 1 

' • No dia 4 de Maio, em reunião extraor-
dinária, o Conselho Pastoral Paroquial 
analizou as respostas ao inquérito sobre 
a vida paroquial, a decorrer em toda a 
Arquidiocese. 

GA N A 
Baptizado ÍF ,I Drama f 

Dia 7 de Abril — Adriana Filipa Mi-
randa Lima,' filha. de° Fernando Alves 
Lima e de Anabela Lima Miranda. 

Falecimento 

No lugar da Fonte,' com 75 anos, 
faleceu; no dia 19 de Abril, Rosa Afonso 
de Sá Pereira, casada com Antônio 
Martins Ferreira. 

Jogos Tradicionais"z  

Efectuaram-se, no •'pássado ' dia ' 1 de 
Abril, com grande entusiasmo os jogos 
populares tradicionais. Da parte da ma-
nhã foi disputada a prova da, caça ao 
tesouro,' onde ' participaram grande nú-
mero de concorrentes dê ambos os sexos. 
Pena foi que muitos concorrentes pres-
tassem pouca atenção às regras do jogo, 
ou talvez preocupados com o tempo que 
se' perdia, não descobrissem - o tesouro, 
porque no ` final da prova o tesouro sem-
pre apareceu.' Da parté da tarde o entu-
siasmo tornou-se cada' vez maior, com 
grande número de concorrentes, para 
todas às -modalidades a disputar, e por 
uma numerosa assistência, que com os 
seus aplausos, leritusiasmavam os con-
correntes nas provas que disputavam. 
No final houve prémios para os 1.º, 2.º 
e 3.9 classificados. É de louvar- a dedi-
cação com que a direcção do Gandra F. 
Clube organizou este dia-0esportivo, que 
para além de auxiliar o desenvolvimento 
clube da , nossa terra, foi um dia que 
se viveu em sã camaradagem e franca 
alegria uns com-os outros. Parabéns. 

t 

Jornada 91 

No passado dia 14 de ,Abril, na Uni-
versidade de Lisboa, realizou-se a Jor-
nada 91, promovida pelo Movimento 
dos Focolares, onde , estiveram presentes 
dúas jovens da nossa freguesia. 

Foi levado, a palco,_ no ,passado dia 
27 de Abril, no Salão Paroquial da 'nossa 
freguesia .o . drama «O , Fuzilado» pelo 
Grupo Cultural : é Résreativo ' Senhora 
do Ó (Póvoa dê árzim) O deseínpenho 
dos actores foi perfeito_e'apreciado pela 
plateia. Párabéns.  

_rT .L', i£' 

Actividades'da Junta"' 

Foram 'entregues mais três caminhos 
ao empreiteiro «Boaventura & Boaven= 
turá», para 'este ,executar os trabalhos 
de pavimentação dos caminhos, António 
Lomba, éaminho "Maria 'do -Júlio e ca- 
minho da Maria `Claúdina. 

Esta obra vai começar' dentro de 
dias e será por administração directa 
da Junta de Freguesia. 

Também vai em ritmo bãstante ace-
lerado a instalação da conduta para abas-
tecimento de água à freguesia. ' 
A Junta numa reunião que teve 

com o'Sr. Presidente da Câmara e o,res-
ponsável pelos'Seryiços'Municipalizádos, 
chegou-se á um acordo que os actuais 
consumidores de água da freguesiã - de 
Gandra, não ter nada a pagar com as 
novas ligações feitas pelos Serviços Mu= 
nicipalizados de' Esposende. 
A nossa ""freguesia. taríibém vai ser 

contemplada com uma, carrinha que será 
entregue à Junta de Freguesia pela Câ-
mara Municipal' de -Esposende para pôr 
ao serviço da cultura e desporto desta 
terra. .. .... , 

A Jnnta & Fr'egúésia, dentro das 'suas' 
possibilidades também tem ajudado 0 
desporto da súarterra, ìia presente época 
de 1990/91 -já. tinha dado um subsídio 
ao Gandra F.' C:.100'.contos .e,'agora foi 
oferécido mais 50 contos,"pãra assim a 
direcção poder custear ás 'despesas 'corri 
merios dificuldades. ' ` 

'  

O Bariói,ómeu R I,  
Baptismo r 

Dia 28 — Letícia Margarida Sousa 
Barbosa, filha &' António Martins Bar-
bosa é de Maria do Céu Santos de Sousa 
Barbosa, do lugar de Cima. 

Escuteiros de Mar 

No dia 14 de Abril os Escuteiros 
realizaram o seu passeio anual, que tem 
como finalidade ser mais uma visita de 
estudos. Nele participaram, além das 
esposas' é filhos, dos ; chefes, 72 escu-
teiros. Oitinerário, aliciante para jovens, 
foi: S. Lourenço da Montaria, Nossa 
Senhora dó Minho; na Serra de Arga, 
Calvário (Âncora), Camarido e S.ta Luzia. 
O percurso entre S. Lourenço da Mon-
taria e N. Senhora do Minho, numa dis-
tância, de 10, quilómetros, foi realizado 
a pé! 

Visita, dos Escutéiros';! 

aos doentes e idosos 

Nó" dia 21 de Abril ' os Escuteiros 
de Mar, para • comemorarem o dia do 
seu. Padroeiro," S. ( Jorge, _depois da reu-

nião de piedade mensal e assistência à 
Santa Missa fizeram uma' visita.-f aos 
doentes, deficientes e idosos da fregue-
sia, em número ' de 27.. Além do signifi-
cado espiritual e 'social 'que • esta visita 
representa, houve , uma lembrança mate-
rial para cada um com fatias de bolo 
confeccionados pelos • escuteiros, amên-
doas e bebidas. «O escuteiro, faz sempre 
uma boa acção». 

A praia de Mar 
e a Bandeira Azul` u , 

A nossa praia' foi urna dás primeiras 
do concelho - a ser' contemplada com a 
Bandeira Azul .—'símbolo da qualidade 
das praias dá C.' E. E. f, .' - 
O ano passado, bem- cómo _ este ano 

de 1991, não flutuará, conforme - noti-
ciou a imprensa, -alegando-se ` «falta de 
estruturas que obedeçam às normas co-
munitárias». 

Esperamos que essas' exigências sejam 
ultrapassadas e que em 1982, nó local 
onde já tem estado, a Bandeira . Azul 
possa - atestar o ' valor •da - nossa praia, 
nada , inferior, como praia, às que, são 
contempladas,- a nível -do. concelho.' 

' VII Meia Maratona Internacional do Cávado 
A Câmara Municipal, em colaboração com outras entidades, vai organizar a 

VII Meia Maratona Internacional do Cávado, que terá lugar no dia 19 de 
Maio, a partir das 10 horas. A 

As inscrições são gratuitas se forem feitas até ao dia 15. Depois desta 
data custarão 150$00. 

A prova é aberta a atletas de ambos os sexos, a partir dos 17 anos. 
O 1.0 prêmio para o escalão de Seniores masculinos ou escalão único 

Feminino é de 70 contos mais uma taça. Seguem-se outros prémios, todos 
muito compensadores. 
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Festa, N.cSenhora_do, sário 

c.,,,0 mês rdê ,,Maio já •esta r iniciado e 
com ele, o ,mês 6 , Marià., $sie ano, por 
súgéstãõ,.•do Conselho _ Pastoral Paro-
quial 4térémos' üma celebração , diária às 
19 horas na Igreja Matriz e' na`s capelas 
de cada lugar haverá à hora mais conve-
niente, indo o párocotum• dia por semana 
lá celebrar a santa missa. 
,,,,A-  festa de N.,_ Senhora, do .Sosário a 
culminar : esta, `dévoçãõ terá' lugar , nos 
dias -,25. t ë 26, t senda , o regresso das 
imagens de -, Nossa . Senhora às capelas 
de proveniência precisamente' no dia 31. 

Nos dias 12.e,13 também um número 
razoável , de , Màz nheiises vai estar em 
Fátima â,  participar, na {peregrinação 
anual que ' este 'ano será presidida pelo 
Santo, Padre; 7 m1 

Solidariedade ;-1 
ë T•á .. rr:• f ^, ••" '•  'r•nrr •irr• • 

rOs jovens embora com as suas. «extra-
vagâncias» :têmgatitúdes -, que'são dignas 
de..todos,cgrno aquelas,a que, -me vou 
referir: 

Em Outubro ,passado, o grupo de 
jóvens_.de,Rio,,de+..,Moinhos ao verificar 
a situação em . que tse encontrava a 
Maria dos.Ánjos Patrão Carneiro, aban-
dónada, pl .,,marido, ' com 4 crianças, 
todas pequeninas ë empenhada. em cons-
truir ,. uma r casa, para,, os abrigar, mas 
sem; possibilidades . parai grandes obras, 
resolveu construir"totaÍmenfe á casa.. c. 
banho. T Para, tal. comprometeram-sé a ir 
trabalhàr.•para' lá,; a Re ir• materiais e a 
arranjar., algum dinheiro_..párà_ ó- resto. 
Conjugadas r todas `}estas' boas vontades 
a obra,,está conclúídã ; e,já ;foi entregue. 

Também , nõ.,, dia, 21/4, . o grupo dos 
jovens do .Monte ofereceu às pessoas 
idosas á exibição do filme <À Rosa do Dia 8 — Olívia Rodrigues Areias, de 
Adro» e depois um chá, uma•vez que tal 80 anos de idade, viúva de Serafim G. 
Convivió se fez durante à tarde desse dia. ,. Calheiros, - de Cepães. - 

No fim, convidaram as pessoas pre- T 16 — Maria da Glória Martins Sapa-
sentes a fazerem-lpma" visita ao Centro , ,teiro, de 72' anos de' idade,' casada, com 
Diá j par a ,, 14 ver' eme comi os ;seus próprios , Adão G. Patrão de ' Rio de Moinhos. 
olhos sa instalações que poderão utilizar,' 24 1—Y Amélia Maltez Cavalheiro, - de 
se r assim •,o, desejarem logo que sejam 

J L , ,i 1 J . 
inauguradas. 
Em face de. tudo. isto, não' podemos 

deixar de'aplaudir,é felicitar, esta juven-
tude qu`é''assim procede ' 4 
r i ] 

'lf 
Celebração Matrimonial t 

1, t, 1. ,.1., 1 f) 
6/4— Fernando Silvestre da Costa, 

filho de Firmino da Costa •,e de •Justina 
S. da Costa, de Vila Cova, Barcelos, 
e Arminda,Brás'Afonso,` filha de'Joa-
quim ` Regado' Afonso e de Maria de 
Lurdes R. Brás, de Cepães. 

13 — Orlando Manuel de Abreu 
Flores, filho de Manuel. B. Flores e de 
Maria Fernanda C ` áé ZJAbreii,' de Rio 
de Moinhos, e .Elisabete - Maria Domin-
gues Calheiros,` filha de -Ilídio Alves Ca-
lheiros e de M.ª Rosilda D. Calheiros, 
de Cepães. ,, r• ;.` 

Aos jovens casais, os nossos parabéns 
e votos de vida longa e feliz. 

1 

• p,r, 1— , r .., 

Ministros • Extraordinários 

da S. Córnünhãq ;;;, 

` Como durante o mês de Junho se 
torna imperioso reconduzir " óu- investir 
os Ministros Ext. da S. Comunhão neces-

sários ao serviço da vã", Paro-
quial, ouvida esta, vão ser recõnduzidos: 

Bodas de Prata de Matrimónio 

Vão celebrara o 25.0 aniversário do 
seu matrimónio, Manuel Alves (Ma-
riano) e Maria Brás, de Outeiro. 
A família em festa endereçamos os 

nossos parabéns com votos de conti-
nuidade em fidelidade ,e r felicidade. 

Celebração Baptismal 
r 

João Pedro, filho de Miguel V. Escri-
vaes é de M.ª Carolina Brás Afonso, 
de Cepães. 

Jorge Miguel, filhó de Jorge Azevedo 
Ribeiro,e de Maria de Fátima Lima da 
Fonseca, do Fanica -

Diogo Alexandre, filho de António 
A." Ferreira Laranjeira e de -M.ª Zélia 
Areias Miranda, de' Góios. 

João Eduardo, filho de João Figuei-
redo de Oliveira e de Ilda Maria de A. 
Calheiros, de Cepães. 

óbitos 

6 anos de idade, filha de Manuel Capitão 
Cavalheiro e de M.ª Arminda F. Máltez, 
de P.inhote. 

Esta menina ` nasceu na Bélgica e lá 
faleceu precisamente quando estava in-
ternada no hospital local paia ser subme-
tida a uma intervenção'cirúrgica, uma 
vez que nasceu com , certos problemas 
de saúde. - 

Foi, sepultada aqui nas. Marinhas.. 
26 — Carlos Gonçalves ' Eiras 'Novo, 

de 76 anos de idade, casado com Maria 
Amália Fernandes.'da Silva, de Pinhote. 

1/5— João  Francisco, filho de João 

,,'Rosa- Cepa Capitão, tDavid , Carneiro Eduardo Areias Miranda (DrJ e de Otília 
do Pilara Maria- Celina Lemos • Couto, Maria de Areia Marques, de, Pinhote: 
Máüo Patrão M.,Sapateiro, Manuel Fer- Este bebé contava apenas dois meses 
nandes Carvalho, .Manuel Cassiano Go- de idade. 
mes Torres, ; José Fernandes_ Capitão Pe- A todas as famílias enlutadas 

sentamos sentidos pêsames. 
seira. i ;• 1` 

sh Vão_ser, investidos: Joaquim*Azevedo IV Torneio de Futebol Infantil , 
Abreu•nMariá, do . Céu. Neiva Losa, Ma-
nuel Carneiro do Pilar. Mais uma vez o departamento de 
ir:c'Nestaji-çonsulta paroquial participa- Futebol Infantil -de'Marinhas organizou 
ram' 443 .famílias., . isn um Torneio, onde,t estiveram presentes 

apre-

u••iuui•onnnunnnuunu•inmu•ununuuuuuuunuu•nun•.muuuuuunuuuuuuu•uu 

f Gisto' di `,, mais aos .soviéticos do que Leni •õu Garbach-
Jesus Cristo ïérá`maior —influência `"perfil dé Jesus Cristo do que o de outros 

sobre os soviéticos 'no •ano 2000 do quer líderes como o dó- fundador do Estado 
Gorbachov ou 'Lénine,"revela' uma son- soviético, Leniné," o do ditador Josef 
Vagem publicada pelo semanário «Notí- Staline ou ainda o do activista dos di-
cias de Moscovo». Questionados sobre se, reitos humanos, Andrei Sakharov. 
Cristo teria influência importante na Depois de Cristo, a figura mais votada 
União Soviética no início do próximo foi a de Sakharov com 48 por cento dos 
`século, 58 por cento dos inquiridos res- votos, seguido .de Leníne, 36 por cento, 
pondeu afirmativamente, um sinal do Gorbachov, 26 por cento, e Staline, 901ó. 
renascimento religioso na Rússia, depois A maioria, 65%, não acredita numa 
'de décadas de repressão sobre as Igrejas. estabilização de economia nos próximos 

Os 1.363 inquiridos em 21 localidades seis meses, enquento 57% não teme os 
'da_, União _,Soviética,. valorizaram_ mais o perigos da fome. _ I 

a equipa organizadora; Boavista F. C.; 
S. C. de Braga; Leixões S. C.; Futebol 
C. do Porto; Rio Ave F. C.; Varzim Sport 
Clúb;'e ' C. F. Porrinõ (Espanha). 271'  Este ¡torneio realizou-se nos , dias 25, 
e 28 de Abril e 1 ' de Maio,, com a 

colaboração da Junta de Freguesia de 
Marinhas, Câmara Municipal de Espo-
sende, Delegação G. Desportos de Braga 
e,Governàdor Civil de Braga'. 

: i ! d 

Notícias Breves 

P.e Neiva — Apraz-nos informar que 
o Sr. P.e Manuel Casado Neiva, já reto-
mou a sua actividade de pároco na paró-
quia de Aver-o-Mar. 

Curso' de Cristandade — No último 
Curso de Cristandade de senhoras, esti-
veram a participar nele 4 novos elemen-
tos e a ajudar mais outra. 

Adros — 0 adro de S. Bento benefi-

ciou duma florestação que o vai tornar 
mais belo e acolhedor e o de N.R Senhora 
das Neves, de Rio de Moinhos está a ser 
valorizado substituindo o pavimento e 
os bancos exteriores de cimento pela 
pedra. Parabéns. 

M. E. V. — Na peregrinação anual 
a Fátima do M. E. V. (Viúvas) que teve 
lugar nos dias 27 e 28 de Abril, esti-
veram presentes 46 viúvas da nossa pa-
róquia. 

Toponímia — A Junta de Freguesia 
já apresentou à Câmara Municipal os 
nomes das diversas artérias dos vários 
lugares para serem aprovados. 

Suécia — Agradecemos ao Rev.º - Sr. 
P.e Dr. Abel Paulo Guerra, S. J., as 
referências elogiosas que fez aos portu-
gueses mormente marinhenses e seus 
párocos aquando da sua visita à Suécia 
nos princípios de Janeiro do ano em 
curso. 

B LI NHO 
Casamentos 

Dia 6 — João Martins Marques, de 
25 anos de idade, de Curvos, filho de 
Aires • José Marques e de Beatriz Dias 
Martins,`" com Rosa Maria Faria das 
Lages, de 23 anos de idade, filha de José 
Gonçalves Bedulho das Lages e de Maria 
de Lurdes de Faria, do lugar do Outeiro-
' — Manuel Leonardo Vieira Gomes, 
de 18 anos, de Palmeira, filho de Ma-
nuel do Vale Gomes e de Alcinda Pires 
Vieira, com Célia Maria da Costa Mar-
tinez, de 17 anos, filha de Júlio Gon-
zàlez Martinez e de Maria Adélia Vieira 
da Costa Portas, do lugar do Outeiro. 

No dia 24 = Alfredo Pires Gonçalves, 
viúvo de Aurora Marcelina de Sousa, 
de' 72 anos de idade, do lugar do Feital, 
com Aurora Pires Bedulho, solteira de 
55 anos de idade, do lugar de Sanfins. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia 16 de Abril celebraram o seu 
jubileu matrimonial de 25 ' anos os Srs. 
Manuel de Almeida Bedulho e Amélia 
Jorge de Azeredo. Depois de terem de 
Deus as suas bênçãos divinas, realizaram 
um alegre convívio no seio de toda a 
família. Parabéns. 

óbito e 

No, dia 18 de Abril; no lugar do 
Caniço, faleceu, depois de uma pro-
lorìgada e dolorosa doença, Eduardo 
Ribeiro Coutinho, - de 64 anos de idade, 
casado com Carolina de Almeida. 

Festas Pascais 

Foi com brilho e vivência cristã que 
mais uma vez decorreram as festas pas-

cais nesta comunidade. A quaresma teve 
como ponto alto a Procissão , dos Passos 
que se efectuou no 5.9 domingo. 

Porque o mau tempo se fez sentir, 
todo o acto se realizou dentro da igreja, 
não podendo o cortejo sair à rua. 
A visita pascal que se efectuou no 

domingo de Páscoa e na 2.&-feira, decor-
reu com alegria. 

Foi realmente a festa da comunidade. 
Foram visitadas 301 famílias, sendo 

172 no domingo, 77 até ao almoço e 95 
depois do almoço; e 129 na 2.ª-feira, 
56 até ao almoço e 73 depois do almoço. 

No 2.º domingo de Páscoa, como de 
costume saiu o Senhor aos Enfermos, 
para visitar 11 doentes. 

Foi na verdade solene e grande. 

Encontro arquidiocesano 

de Coros -LitÚrgicos 

Realizou-se no Sameiro, em Braga, 
no dia 28 de Abril. Entre os 65 parti-
cipantes, contava-se o de Belinho. 

Foi uma jornada que valeu a pena. 

Peregrinação ao Santuário 

da Senhora da Guia — Belinho 

É no terceiro domingo de Maio, 
dia 19, que se realiza a peregrinação 
ao Santuário da Guia. 

As 9 horas sairá a peregrinação da 
igreja paroquial com, missa campal e 
pregação à chegada. 

As 3 horas da tarde haverá a recí-
tação do Terço do rosário, no templo de 
Nossa Senhora da Guia. 

As 4 horas da tarde será o encontro 
da catequese com o tradicional meren-
deiro. 

OFERTAS-PARA A CONSTRUÇÃO DO ESCADÓRIO DE ACESSO 

i, A`.CAPELA DE NOSSA SENHORA DA GUIA — Belinho F 

(continuação) 

Março,,.30.. ' Joaquim Martins Viana — S. Bartolomeu do Mar   2.000$00 
» 30- Maria de Lurdes Torres de Almeida — Caniço   10.000$00 

Abril, 06 — Anónimo   10.000$00 
» 08 — Eduardo Martins Torres — Sanfins`   15.000$00 

-'» - 12—'Anónimo   5.000$00 
» U• e 13 — Jos Martins Torres— Outeiro  5.000$00 
» 20— Amélia Eiras Torres— Infesta  10.000$00 
»' 22 — Manuel do Vale Vitorino — Belinho   5.000$00 
» 27 — Manuel Rodrigues Barros da Costa — Caniço   10.000$00 

` » t" 28 — Manuel da Silva Costa e Sá— Outeiro   15.000$00 
» o' 28 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque — Outeiro   1.5.000$00 
» 28— José Ribeiro dos Santos — Sanfins   15.000$00 
» 29 — José Maria Alves Pereira — C^riço   5.000$00 

30 — Anónimo   10.000$00 
O1— Maria de Lurdes Bedulho de Abreu — Outeiro   5.000$00 

» 02— João Cirilo Rodrigues Lima— Caniço   35.000$00 
03 — Cândido' Ribeiro Coutinho — Sanfins   20.000$00 
04— Maria Augusta Martins Jorge — Sanfins   15.000$00 
05 Cândida Queirós dos Santos -- Feital   5.000$00 

» 

» 
» 
» 
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OS,ADROS DAS, NOSSAS IGREJAS 
Poucos templos religiosos católicos não dispõem de adro mais ou menos 

amplo, termo derivado da palavra latina atrium e que significa etimologica-
mente átrio ou vestíbulo. No sentido corrente o 'adro é o espaço de terreno 

"', 7 Pelo Rev.' P.` Dr. Fr'anquelim N. Soares 

circundante dos templos, em regra sua propriedade, como estes merecedor 
de respeito e veneração por se considerar ainda um espaço sagrado. 

Canónica e "juridicamente está, em princípio, sob a alçada da jurisdição 
autoridade religiosa administradora do respectivo templo, a não ser que 
trate `de 'propriedade de outra entidade ou de domínio público. 

—A TRADIÇÃO DOS ADROS 

Em todo o' Antigo Regime eram os adros objecto de especial vigilância 
por parte da autoridade religiosa, nomeadamente os visitadores, fossem eles 
os arcebispos ou os seus delegados, ou então as dignidades e os cónegos de 
certas colegiadas. % ,4r14» 

Nas •repetidas actas „ de visita providenciava-se constantemente.uma série 
de medidas de, carácter; geral _á aplicar a todos os adros da arquidiocese:. 

1.' — Começava-se por exigir a sua vedação por uma parede de pedra 
de altura mediana e decente, a qual deveria ser devidamente capeada por 
pedras- bem trabalhadas como remate superior. E não era apenas por uma 
questão de decência, pois com essa medida garantia-se muito maior segu-
rança ao dito muro [Gandra (Ponte de Lima) em 1646 e 1654; Ponte (Vila 
Verde) em 1629; Tregosa (Barcelos) em 1796]; por outro lado, permitia-se 
e facilitava-se i às pessoas o poderem sentar-se comodamente sobre esses 
assentos naturais; em alguns casos havia remates nessas paredes como 
pirâmides nos extremos ou então grandes bolas ou esferas graníticas em 
certos pontos. 1 , , , 

2.'— Mas  não bastava tão importante medida para salvaguarda do 
respeito e veneração devidos aos adros e templos. Tendo de possuir esses 
muros uma ou várias entradas de acesso para o templo, depressa se tomaram 
importantes medidas a respeito da sua vedação. Esta podia fazer-se de dois 
modos : ) o mais fácil e económico era a colocação de portas ou cancelas com 
fechos para se cerrarem fora dos actos do culto a fim de se impedir o 
acesso de animais, como cães, carneiros e, sobretudo, porcos, por quanto 
nessés tempos era habitual andarem estes animais soltos pelos caminhos das 
freguesias havendo portas nos locais ' de'acesso aos campos cultivados [ Capa-
reiros (Viana do' Castelo) em 1638 e 1713; Gandra (Ponte de Lima) em 
1650; Ponte (Vila Verde) em 1644 e 1646]; 

O segundo • processò utilizado para não se permitir a entrada dos refe-
ridos animais era a colocação de fojos, por vezes também com portas. Consis-
tiam estes numas grades de ferro ou de pedra devidamente espaçadas, com 
a largura aproximada de um metro, colocadas por cima de um fosso ou poço 
feito de propósito debaixo da passagem ide entrada. O animal querendo passar 
para o adro, não conseguia acertar com as patas nas fasquias ou travessas 
das grades, não, tendo outro remédio senão retirar-se. Há-os ainda hoje de 
ferro, mas nada que se compare aos de granito. Conheci alguns em poucas 
freguesias do concelho de -Terras de Bouro, autênticas obras de arte e muito 
bem conservados, não obstante o rodar de muitas gerações. Numa destas 
paróquias a Junta de Freguesia teve a fraca ideia de mandar- cimentar as 
travessas das frestas a pedido das mulheres, que se queixavam de que se 
lhes metia , o calçado nos íntervados. E assim se estragou para sempre uma 
obra arqúitectónicá'tão linda 'e funcional [ Souto (Terras de Bouro)]. 

3.0—A  terceira medida para se defender o' seu respeito consistia em 
velar pêlo 'seu asseio e decência. Obtinha-se esse efeito mandando terraplená-lo 
desfazendo-se covas, mandando retirar dele pedregulhos, pedras e certas 
lixeiras [ Ponte (Vila Verde)'em 1773], e, por último, obstando à acumulação 
de águas ,no seu recinto com a formação de lamas. Este derradeiro efeito 
obtinha-se facilmente com uma boa drenagem e com a vedação sias águas 
vindas de lugares distantes obrigando-as a seguir os seus giros tradicionais 
[ Touguinhó (Vila do Conde) em 17951. Por último, mandava-se ainda não 
ter perto dele estrumeiras por causa 'do , mau cheiro. Em muitas delas proi-
biu-se haver portas para serventia pelo adro para não se profanar [ Golães 
(Fafe) em 1818], Em algumas freguesias chegou-se a capitular o -varrer-se 
ao menos mensalmente, tal como a igreja [ Ponte (Vila Verde) em 1773]. 

da 
se 
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(continua) 

Seria, impéxisável -
no Portugal Catolieo! 
A Imprensa do passado dia 9 de 

Março, dava-nos conta de que o Presi-
dente Busch anunciara três dias de acção 
de graças (5, 6 e 7 de Abril) pela liber-
tação do Kueit e de oração pelas vítimas 
da guerra do Golfo. 

São estas as palavras do Presidente 
dos Estados Unidos: «Peço a todos os 
norte-americanos que se reúnam em 
suas casas e locais de culto para dar 
graças a Deus Todo-Poderoso pela liber-
tação do Kueit, pela paz e liberdade, 
pelas nossas tropas, as nossas famílias 
e ° nosso pais». 

Mais adiante, pediria uma oração 
pelos homens, mulheres e crianças afec-
tados pela guerra do Golfo. 

Estas atitudes de fé não nos surpreen-
dem. São até relativamente frequentes 
nos Estados Unidos. 

Mas isso seria impensável em Por-
tugal, a «Nação Fidelíssima», de larga 
maioria católica, mas governada por 
muitos «laicos» e «ateus-práticos», demo-
craticamente eleitos pelos cristãos portu-
gueses) 

(De: «A Voz do Domingo») 

*,Relato de umma Mão 
A Voz das Misericórdias de Fevereiro 

de 1991, trouxe-no s.,á notícia dum Livro 
—Relato dé uma *'',mãe — que, com 
certeza,- vai;, aparëcel• nas nossas Livra-
rias. 

Trata-se durna senhora inglesa,- á ó- 
lica convertida — Vitória Gillick, casada 
com um pintor' = Gordon — também 
católico. Ambos pintores e a ganhar o 
seu pão com o seu trabalho honesto, 
ousam enfrentar a, opinião pública e 
tornam-se pais de dez filhos. 

No seu diário escreveu — Prefiro mil 
vezes que o meu filho controle o meu 
corpo durante nove meses do que me 
controle a indústria farmacêutica anos 
sem fim. Não se trata 'de família abas-
tada, mas de família que se esforça pelo 
trabalho com exposições dos seus qua-
dros, para que vença as dificuldades que 
uma família numerosa acarreta. 

Mas a família Gillick enfrenta a 
opinião pública que já não entende fa-
mílias assim e vai mais longe. 

.. . 
1 

Moscovo --pela primeira vez ... 
—tem bispo católico 

João Paulo'I1 foi convidado a visitar 
a URSS. Aceitou com todo o prazer e 
uma condição: ' tinha de ser solucionada, 
antes, a crise verificada na Igreja Cató-
lica na Rússia, Bielorússia e Casaquistão: 
um total de 3 milhões de católicos ro-
manos. 
O Santo Padre acaba de nomear seis 

novos bispos, e administradores para essa 
área geográfica e,, pela primeira vez, um 
bispo residencial para a capital: Mos-
covo. 

1 

t 

E Mulhér habituada à.vida`tisa enfren' 
tar `o Parlamento • Britânico • que, como 
o nosso Gove'mo,i autoriza leque' os ìne• 
nores possám '.adqúirir preservativos nos 
Dispensários médicos sem conhecimento 
dos pais. -- _ I-- _. IN.- •»a •. _-  _ -_ 

A senhora Gillick vem para os jornais 
clama contra este estado de . coisas e, 
embora não tenha alterado a lei, modi-
ficou a ,mentalidade dos jovens. 
A gente jovem já não se deixa levar 

como dantes, di-lo a estatística. Em 
1987, depois da anulação do Tribunal de 
Apelação, o uso dos contraceptivos entre 
jovens tinha subido, mas estava muito a 
baixo do record de 1984. ' 
E em 1988, o número de abortos pra-

ticados em menores também baixou, o 
que foi um indício de que as gravi-
dezes estavam também a baixar na 
gente nova. A senhora Gillick fez mais 
por essa causa do que todos os que se 
lhe opunham. 
O Ministério -da Saúde e os seus par-

tidários pretendiam mais ser incendiá-
rios do que bombeiros para. bem das 
empresas farmacêuticas. Com - o seu es-
forço a Sr.ª Gillick -conseguiu mais do 
que ela própria imaginava quando saiu 
da Câmara dos Lordes com uma sen-
tença adversa. Sobretudo, captou uma 
ampla resposta social. Durante a sua 
longa batalha jurídica, teve muitas oca-' 
siões para desanimar e abandonar. Porém, 
actuou convencida de que a única coisa 
estéril é a lamentação. 

Precisamos de casais corajosos, ca-
pazes de mostrar um rosto novo à Socie-
dade materialista e calculista do nosso 
tempo. 

António Henriques Vidal 

r 

O pai da _.Europa Comunitária 
a caminho dos altares 

1 1*, 1 ,, r 

O Prelado da diocese de Metz, 
França, onde viveu e morreu o 
grande, político Robert Schuman, 
procedeu à abértura 'do seu pro-
cesso de beatificação. 
A beatificáção é o primeiro passo 

para a canonizaçãõ; é a proclama-
ção de que uma pessoa é bem-
aven-turada, isto é, que se encontra junto 
de Deus e pode' ser modelo de vida 
para os outros. É o'. que o nosso 
povo chama de SANTOS. 

Schuman foi o iniciador da Co-
munidade Europeia, C.E.E., que hoje 
engloba doze países, entre os quais 
Portugal. É por isso chamado o 
«Pai» da nova Europa. Começou 
pela Comunidade do Carvão e do 
Aço, evoluindo depois para Mercado 
Comum e finalmente para Comuni-
dade Económica Europeia. 

Nasceu em 1886, iniciou a sua 
vida , política como deputado em 
1919 e, além de outras funções go-
vernativas, foi várias vezes Primeiro 
Ministro do Governo Francês e, fi-
nalmente, Presidente da Assembleia 
Parlamentar Europeia. 

Schuman lançou a sua ideia de 
União Europeia em 9 de Maio de 
1950, propondo à, Alemanha, inimigo 
figadal da véspera, e aos outros 
países europeus, a criação de uma 
Comunidade com objectivos pací-
ficos e de,bem-estar. Estava-se ainda 
no rescaldo da Guerra Mundial em 
que os europeus (e, não só) lutaram 
uns contra os outros, parecendo, à 
primeira vista, que não seria fácil 
juntar numa Comunidade aqueles 
que pouco antes se matavam uns 
aos outros. 

Mas Schuman, levado pela sua 
fé em Deus, e acreditando no mundo 

novo da•tolerância, da compreensão 
e do amor que Cristo veio propor 
aos homens, lançou o repto aos ini-
migos de ontem, . que providencial-
mente foi logo aceite por outros dois 
grandes cristãos, Adenauer da Ale-
manha e De Gasperi da Itália, bem 
como pelos três pequenos , países do 
Benelux , (Holanda, Bélgica e Lu-
xemburgo). Assim nasceu a. Comu-
nidade Europeia. ' 

Pois esse homem, além de político 
de largos horizontes,' foi também 
um cristão fervoroso è exemplar, que 
viveu uma vida de santidade acima 
do vulgar. ' 

Desporto 
(Continuação da pág. 8) 

CAMPEONATO NACIONAL 

Juvenis Femininas — Zona Norte—Finais 

Esposende, 15 — Alijo, 0 
Esposende, 12 — Espinho, 12 
Esposende, 14 — Caminha, 1 
Esposende, 3 — Almeida Garrett; 16 
Esposende, 21— Aveiro, 11 

Clãs.: 1.º A. Garrãtt; 2.2 Esposende. 

CAMPEONATO NACIONAL 

II DIVISÃO— Zona Norte 

Seniores Femininas — Fase Final 

Alijó, 15—Esposende, 33 
Viseu, 15—Esposende, 25 
Esposende, 22 — Fafe, 11 
Ermesinde, 14—Esposende, 18 
Esposende, 29 — Alijo, 25 

1.9 lugar e campeã de zona, Esposende 
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Despoplio 

F,ütébol' 
II DIVISÃO NACIONAL B 

ZONA NORTE 

Ao escrevermos este breve resumo, 
falta apenas uma jornada para terminar 
o Campeonato Nacional da II Divisão B. 
E que se previnam os cardíacos pois a 
última jornada pode incomodar o mais 
insensível dos mortais (amantes da bola)! 
Que pena não podermos, nesta resenha, 
informar que a A. D. E. tem garantida 
a permanência na II Divisão! Que pena 
não podermos dizer que, para isso acon-
tecer, depende apenas de si própria! Que 
pena termos de constatar que, para per-
manecer, depende de si e de terceiros! 
Uma certeza: no próximo domingo, dia 
12, a A. D. E. terá de ganhar ao Ama-
rante e o . Trofense terá de perder ou 
empatar. Outra hipótese: se a A. D. E. 
empatar e o Trofense perder, a A. D. E: 
ficará -na II Divisão. Mas há outras 
hipóteses que não arriscamos. Vamos 
esperar com optimismo e confiança. 

Todos ao Campo P.e Sá Pereira, no 
próximo domingo, dia 12, para :apoiar 
a equipa, incondicionalmente, do pri-
meiro ao. último minuto. A A.D.E. vai 
ganhar e vai continuar na II divisão!... 

Resultados 

Esposende, 2 
Valpaços, 0 — 
Esposende, 3 
Lousada, 0 — 
Esposende, 0 
Rio Ave, 2 — 

— U. de Lamas, 0 
Esposende, 2 
— Delães, 0 
Esposende, 1 
— Trofense, 0 
Esposende, 1 

TAÇA DE HONRA 

A. F. DE BRAGA 

Esposende x Moreirense, 0-1; Braga 
x Esposende, 4-1; Vizela x Esposende, 
2-1; Esposende x Santa Maria, 0-1. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

-A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

(a) Prado x Apúlia, 2-2; Antas x Ma-
rinhas, 1-0; Fão x Aveleda, 0-1; Ribei-
rão x Vila Chã, 2-0; A. Graça x Apúlia, 
2-0; Marinhas x Fão, 1-1; Vila Chã x 
Prado, 1-3; Apúlia x Antas, 2-1; Cera-
mistas x Vila Chã, 3-2; Ribeirão x Ma-
rinhas, 1-1; Antas x Lagense, 0-0; Fão 
x Apúlia, 3-2; Vila Chã x Palmeiras, 2-4; 
Marinhas x Prado, 4-2; Apúlia x Ri-
beirão, 1-0; Lagense x Fão, 0-1; Mere-
linense x Antas, 2-1. 

a) Jogo em atraso da 23:ª jornada. 

Clássi f icaçao 

4.2 . lugar, Antas, 34 - pontos 
5.9 lugar, Marinhas, 32 pontos 
6.9 lugar, Fão, 32 pontos 

11.9 lugar, Apúlia, 26 pontos 
15.2 lugar, Vila Chã, 12 pontos 

II DIVISÃO 

Gandra x Gavião, 2-3; Arnoso x Gan-
dra, 2-0; Gandra x Tibães, 4-0; Sequei-
rense x Gandra, 1-0. 

3.º lugar, Gandra, 34 pontos. 

III DIVISÃO 

O Desportivo Recreativo Estrelas do 
Faro está de parabéns por ter sido o 
vencedor da sua s6rie no Distrital da 
III Divisão; por ter conquistado, .bri-
lhantemente, o Campeonato Regional 
da categoria e, consequentemente, por 
direito próprio e com muito mérito, ter 
ascendido à II Divisão na próxima época. 

. Fase de Apuramento — Resultados 

E. do Faro, 6 — Macieira de Rates, 0 
Meães, 1— Est. do 4 Faro, 4 rT 

Clas. - final: 1.9 Est. do Faro, 38 p. 

Fase Final 

E. do Faro, 1 , Pico de Regalados, 0 
Ferreirense, 2 — Est. do Faro, 2 
Gonça, 1 — Est. do Faro, 4 
Clas. final: 1.9 Est. do Faro, 5 pontos 

JUNIORES , 

Fase Final r 
Merelinense, 1—Esposende, 0 
Esposende, 3 — Taipas, 1 
Guimarães, 4 — Esposende, 3 
Esposende, 3 — Realense, 1 
Santa Maria, 2 — Esposende, 5 
Esposende, 3 — Merelinense, 0 

1.º lugar, Esposende, 10 pontos 
2.2 lugar, Merelinense, 10 pontos 

1' 

JUVENIS . 

Fase Final 

F-,posende, 0— Gil Vicente, - 4 
Vizela; 5 — Esposénde, 0 
Taipas, 4 — Esposende, 1 
Esposende, 0 — Famalicão, 4 
Braga, 6 — Esposende, 0 

A. F. DE VIANA *DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Arcozelo x Forjães, 2-0; Forjães x 
Lanheses, 0-2; Lanhelas x Forjães, 1-1; 
Forjães x Ancorense, 0-l;'Forjães x Cou-
rense, 1-2. 

p .r 
`s Andebol 

i , . rl r 
O Esposende Andebol Clube Jovem, 

que na próxima época verá reduzida a 
sua actividade desportiva a nível de cam-
peonatos federativos, por falta de re-
cursos humanos e materiais, ,particular-
mente transportes (isto apesar de dispor 
de duas carrinhas), alcançou mais alguns 
êxitos que muito dignificam a categoria 
e classe de algumas das suas equipas. 

Destacaremos o brilhante primeiro 
lugar conquistado pelas seniores femi-
ninas no campeonato nacional da II di-
visão, zona norte, o que lhes deu di-
reito a participar , na fase final com 
início em 25 do corrente, conjunta-
mente com as equipas de Lagos, do Liceu 
Camões (Lisboa) e do Almeida Garrett 
(Porto). 

Realçaremos também o excelente 
triunfo dos infantis masculinos no tor-
neio de Barcelos. Finalmente, regista-
remos o bom comportamento da equipa 
de Juvenis femininas, no nacional da 
categoria, zona norte. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 

A. A. DE BRAGA 

_ Infantis Masculinos 
Vizela, 32 — Esposende, 12 
A. B. C., 22—Esposende, 11 
Esposende, 12 ;--F. Holanda, 12 
-Fafe, 7—Esposende,  -12 

Iniciados Masculinos 

Vizela, 12—Esposende, 13 
Esposende, 13-17. Holanda, 15 
Fafe, 14—Esposende, 11 

TORNEIO DE BARCELOS 

Infantis Masculinos 

Barcelos, 1— Esposende, 40 
Guimarães, 5 — Esposende, 14 

1.º lugar, Esposende. 

(Continua na pág. 7) 

8g 

8 

, -• — Sem inovações de registo em relação aos anos anteriores, as Festas 
das Cruzés, em Barcelos, tiverám, este ano, um orçamento de 20.000 contos, 
oito mil dos quais comparticipados pela Câmara. 
—0 número de acidentes nas estradas portuguesas aumentou 63,30 por 

cento entre 1986 e 1990, tendo morrido, nesse período 11.732 pessoas.' 
'-0 envelhecimento da população ; começa a suscitar crescente, preo-

cupação ao Governo Português. Há 30 "anos tínhamos 3,1 de filhos por 
casal e agora temos 1,5. 

—Um médico do Centro das Taipas, Nuno Miguel, estimou em mais 
de 60 mil o número de drogados existentes na região de Lisboa. 

— No Porto, começaram as obras de remodelação da Estação de S. Bento. 
—A nova ponte ferroviária sobre o rio Douro, entre a cidade do Porto 

e V. N. de Gaia, deverá entrar em funcionamento no próximo mês de junho. 
— Portugal vai gastar 325 mil contos em campanhas de promoção turís-

tica nos Estados Unidos. 
— No novo Código Penal, em aprovação, privilegia-se a multa em vez 

de prisão. 
— Em fins de Março foi assassinado, em Braga, o casal António Amável 

e Glória Peixoto, cujos corpos apareceram em Espanha, dentro de duas 
malas. O suspeito do crime fora preso no Rio de Janeiro. Trata-se do namo-
rado da filha única do casal; Pedro Infante Henrique de Oliveira, nascido 

ano r , a l e 

em Angola no ano de 1960, evadido da cadeia de Vale dos Judeus (Alcoentre), 
onde deveria cumprir 20 anos de prisão por ter assassinado a sua própria 
madrinha, em circunstâncias idênticas. 

—No aeroporto de Lisboa vão ser instaladas seis 
que e desembarque de passageiros. 

A Espanha foi visitada em Janeiro e Fevereiro por 1.089.661 portu-
gueses, menos 8,2% que no ano anterior. 

—0 teatro Circo, de Braga, em 1990 
espectadores, 136 pessoas por espectáculo, o que originou um défice de 
5.183 contos: 

— Rádio Vaticano; inaugurada em' 1931, por Pio XI, no dia em que 
vai fazer 60 anos,' instalará um satélite próprio para trabalhar 24 horas 
por dia, em diversas línguas e para todo o globo. 

—'Faleceu,  com 86 anos, em Genebra, o célebre escritor inglês Graham 
Green, convertido do calvinismo ao catolicismo, que escreveu trinta romances 
e cem peças de teatro. ' 

'A Santa' Sé teve um défice de 14,155 milhões de contos. O Papa 
anunciou critérios rigorosos de austeridade e pobreza. 

A pobreza urbana aumentou mais que a pobreza rural e vai tornar-sé o 
problema político e económico «mais explosivo do próximo século». 

—Praticam-se anualmente no mundo 30, a 40 milhões de abortos, 
afirmou o Cardeal Ratzinger. 

—No Rio de Janeiro, vivem sob viadutos umas 600 mil pessoas. 
—Cientistas chineses estão a, tentar descobrir por que motivo, desde 

1976, só nascem raparigas numa aldeia da província de Fukien. 
—Um médico norte-americano, Prof. Ronald Breslow, obteve resul-

tados surpreendentes nos testes preliminares de um medicamento — a 
«HMBA» — para tratamento de leucemia, em adultos. 

—Na Espanha e no Brasil os telespectadores mobilizam-se e reagem 
contra a pornografia ou «TV-Lixo». 

— Técnicos Israelitas inventaram um novo tipo de cola, para colar 
ossos, substituindo as tradicionais placas e parafusos. 

—Nas estradas da Comunidade Europeia estamos a ter 50.000 mortos 
por ano. Na última década os mortos diminuiram na Alemanha, França e 
Itália; e aumentaram em Espanha, Grécia e Portugal. 
,, — Após 40 anos de comunismo e proibição os Bispos da Roménia 

puderam fazer a visita «ad sacra limina». 
—Na Alemanha, o Movimento Operário Católico, inaugurou um Monu-

mento — uma cruz bem alta — dedicado às vítimas do aborto, em que se lê: 
«Em memória do grande número de crianças não amadas, não nascidas e 
assassinadas no ventre materno... ». 

— O Governo comunista Tcheco quis eliminar a Igreja Católica. Em 
face das dificuldades levantadas, Paulo VI autorizou que clero e religiosos 
escolhessem os bispos e que outro bispo os sagrasse como tais. O Governo 
não . sabia quem eram os padres e os bispos na clandestinidade. Ao vir 
agora a liberdade ficou a saber-se que havia 400 sacerdotes, 50 deles casados, 
10 bispos 'e até uma sacerdotisa. A Sagrada Congregação da Doutrina da 
Fé está a estudar caso por caso. A Igreja Católica tcheca tem 10 milhões 
de fiéis em 15 milhões de habitantes. 

— George Bush, protestante episcopal praticante, mandou tocar os sinos 
da sua igreja de S. Martinho, em Houston, e rezou pela paz no Iraque, 
dizendo: «É tempo de agradecer a Deus, não por ter feito que ganhássemos 
a guerra mas por ter ajudado a fazer o que era justo». Agradeceu a Deus a 
brevidade da guerra, as poucas perdas humanas, a coragem e apoio dos 
membros da coligação. ,• 1► 

—Na Catedral da Epifania de Moscovo milhares de créntes celebraram 
a Missa da Páscoa ortodoxa, estando presentes o Primeiro-Ministro Paulov 
e o Presidente do Parlamento, Boris Ieltsin. 

—O «Grupo de Bruges» é um grupo de deputados patriotas europeus, 
presididos por Margaret Thateher, reunidos em -Bruges-Bélgica, que afirmam: 
Não ao projecto dissolvente dos Estados Unidos da Europa; SIM a uma 
Europa de Estados soberanos e independentes. Portanto, contra a política 
federativa da CEE, aniquiladora das soberanias nacionais e negadora dos 
interesses e história dos povos. 

—Nos últimos anos, porém, a criminalidade baixou 40%. A porno-
grafia e a homossexualidade são proibidas em Israel e, entre o povo, cresce 
visivelmente, o respeito por tudo o que ê sagrado. Em 1955, 42% da 
população judaica diziase ateia. Hoje, várias escolas públicas, sob pressão 
do povo, viram-se obrigadas a introduzir nos programas de estudo, 3 a 5 
horas semanais de aulas sobre o conhecimento da Bíblia. 

mangas para embar-
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teve 132 espectáculos e 18 mil 
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